
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IV Chá com livros 
 

No dia 7 de novembro de 2017, a nossa Biblioteca ficou ainda mais rica! Reuniram-se, para tomar ch§ e comer biscoitos, dez amigosé para tomar ch§ e comer biscoitos e um 

bolo de pera com nozes que a colega Delfina Cardoso se lembrou de trazer! E, afinal, não foram dez, foram onze porque o pequeno Manuel participou ñativamenteò ao colo do seu pai, 

o colega Manuel Monteiro! Ora, assim tão consoladoramente instalados, demos a vez e a voz aos Livros. E foram muitos os Livros que folheámos, que citámos, que recordámos, que 

lemos, que homenageámos, enfim, que nos fizeram companhia ao longo de quase duas deliciosas horas.  

Uma vez mais, levámos connosco, deste sereno fim da tarde, um pouco mais de ânimo para enfrentar os diasé e não dão de ânimo as conversas francas, os sorrisos 

genuínos, os Livros e o Chá? Pois, foi o que aconteceu. Quem não esteve perdeu!  

Ficou a vontade de repetir! Mesmo que venham poucosé 

 

JOAQUIM CALHEIROS DUARTE 
 

Os meus livros 

 

 

 

 

 

 

Os meus Amores, de Trindade 

Coelho, ter§ sido o livro ñdas 

expectativas frustradasò de um 

adolescente de 15 anos, que 

procurava elucidar-se sobre os 

meandros desta realidade humana, 

tão íntima e tão importante, como é 

o desabrochar para a magia do 

amor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta obra-prima da literatura 

mundial foi lida à segunda tentativa! Se 

tivesse sido lido aos 15 anos, a minha 

vida tinha sido certamente diferente!... 

Leiamos o primeiro parágrafo para 

aguçar o apetite:  

«MUITOS ANOS depois, diante do pelotão de fuzilamento, o 

Coronel Aureliano Buendía haveria de recordar aquela tarde remota em 

que seu pai o levou a conhecer o gelo. Macondo era então uma aldeia 

de vinte casas de barro e cana, construídas na margem de um rio de 

águas transparentes que se precipitavam por um leito de pedras 

polidas, brancas e enormes como ovos pré-históricos. O mundo era tão 

recente que muitas coisas ainda não tinham nome e para as mencionar 

era preciso apontar com o dedo.(é)è 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MIA COUTO 

Lido por César Luís de Carvalho 

 

Os livros são a melhor janela! 

 

Nasci entre livros. Infelizmente, parece que o destino me reserva a fatalidade de viver e de vir a morrer entre livros. Nasci na cidade da Beira, sou filho de um poeta, de um homem que amava os livros. Esse amor de 

meu pai foi talvez a primeira devoção religiosa que conheci. 

O livro foi também o meu primeiro contacto com um certo tipo de desobediência. Para entrar em minha casa o livro devia saltar barreiras de vigilância, em percursos tão acidentados como mercadorias de contrabando. 

Vivíamos em condição regrada, sem possibilidades de luxo. Aos olhos práticos de minha mãe o livro era um desses supérfluos. No entanto, as estantes iam crescendo, atapetando quartos e corredores, forrando as 

paredes da minha infância. Esta subversiva invasão da escrita era executada com paciência guerrilheira. Nesse jogo de esconde-esconde me acabei tornando cúmplice de meu pai. À entrada da porta ele ma passava o 

material interdito e eu me encarregava de o camuflar nas prateleiras. O livro começou para mim como um objecto de ilegalidade, uma transgressão que fazia de meu pai um menino igual a mim. Ao livro devo esta 

maravilhosa operação: me fazer de meu pai um companheiro de pequenas travessuras. 

Enquanto as obras se amontoavam em nossa casa, minha mãe voltava à carga: 

ð Daqui a pouco até as janelas estão tapadas com esta livralhada. 

ð Os livros s«o a melhor janelaé ð brincava meu pai. 

 

In Monódia, Fernando Couto, prefácio. 

 

MIGUEL TORGA 

 

A INFLUÊNCIA DOS LIVROS 

 

Não há dúvida: se um leitor não se tem firme nos pés diante de certos livros e de certos autores, acontece-lhe como quando a 

gente se debruça a uma alta janela e olha com adesão exagerada para o fundo: atira-se dali abaixo. E coisa curiosa: tanto monta que o 

aceno venha dum clássico, como dum romântico, como dum realista, como dum futurista. Desde que a mão feiticeira que o faz saiba 

da sua poda, um homem, que ainda ontem era enforcado de Villon, passa a satânico de Baudelaire sem qualquer cerimónia. 

 

In Diário (1942) 

JOSÉ PINTO 
 

Os meus livros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estes dois clássicos da literatura portuguesa padecem do 

mal da ñleitura obrigat·ria na escolaò, o que faz com que a 

sua descoberta se faça já em idade adulta, com uma 

disponibilidade diferente para a cabal análise e compreensão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A leitura desta obra, 

O Malhadinhas, marcou! 

Não tanto pelo texto 

que foi lido, pelo seu  

conteúdo, mas antes pela 

altura em que foi lido.  

Fez-me ñregressarò ¨ 

terra, a casa, à família.  

 

 

 

MARIA SARABANDO MONTEIRO 
 

Os meus livros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Habitual frequentadora destes encontros, a Maria 

alimentou a conversa com estes dois livros. Sintomático de 

alguém a quem se adivinha um futuro povoado com muitas 

leituras. 

 

 

SOFIA CASTRO 
 

 

 

 

 

 

 

Este é o próximo livro que 

vou requisitar na Biblioteca. 

Comecei a lê-lo e, logo nas 

primeiras páginas, o livro 

conquistou-me.  

Parece ser fantástico! 

 

 


